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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Inclusiva”, vem apresentar nos diversos artigos os argumentos 
e resultados de pesquisas de grandes autores que nobremente norteiam os aspectos 
condizentes a Educação Inclusiva. Dessa forma, traduz um viés das prerrogativas do ensino 
e aprendizagem dos docentes na performance das experiências com a educação inclusiva, a 
presença da psicopedagogia nas dificuldades escolares, as preocupações com a Educação 
Ambiental no garimpo e no campo, entre outras narrativas condicentes.

Desafios e oportunidades em todos as modalidades educacionais estão pautadas 
nas entrelinhas das publicações da Atena Editora, os capítulos apresentam estudos sobre 
a Educação Inclusiva, a Educação Ambiental e as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na 
Sociedade.

A Educação Inclusiva é colocada a luz da reflexão social desde 1988 com a Constituição 
Federal Brasileira onde garante que a educação é um direito de todos e é dever do Estado 
oferecer Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente na Rede regular de 
ensino. Que adequou as instituições, de maneira geral, a conjeturar estudos, metodologias 
como alternativas viáveis de inclusão educacional. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume é dedicado ao público 
de cidadãos Brasileiros que são excluídos socialmente ou por suas deficiências físicas, ou 
por suas deficiências tecnológicas bem como a Modalidade de Educação a Distâncias e toda 
sua beneficie massiva e transformadora da pratica educacional, apresentando artigos que: 
refletem sobre a formação do Professor na perspectiva inclusiva; a Alternativa da Educação 
a Distância para suprir nas necessidades física, econômicas e sociais; Estudos de casos que 
apresentam desafios e soluções para os públicos em questão.

Os aspectos que norteiam a Educação Ambiental estão intimamente ligados aos 
processos educacionais de gestão que efetuam experiências e práticas educativas no 
desenvolvimento da prática sustentável no campo, no garimpo e das diversas áreas de difícil 
acesso do público que necessita atenção especial.

Ao que concerne as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na Sociedade, refere-se na 
atuação da psicopedagogia frente às dificuldades de aprendizagem, a história e memória do 
sindicato dos trabalhadores, bem como, o papel da educação na sociedade referindo-se à 
formação dos educandos do ensino médio.

Para tanto, todas as práticas educacionais da Educação Inclusiva são imprescindíveis ao 
ensino e aprendizagem eficaz e satisfatório do educando. Os saberes estão correlacionados 
nas leis vigentes e nas práticas didáticas educacionais. Dessa forma, estima-se reportar à 
Educação Inclusiva como abrangente e competente.

Por fim, espera-se que este livro possa fortalecer e clarificar os leitores sobre as várias 
modalidades da Educação Inclusiva como força motriz para o desenvolvimento e a formação 
integral do cidadão.  

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 10

PRÁTICAS E CONCEPÇÕES DOS INTÉRPRETES 
DE LIBRAS SOBRE O ENSINO DE BIOLOGIA EM 

ESCOLAS DE ENSINO MÉDIO EM IMPERATRIZ/MA

Darlan Morais Oliveira
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará

Marabá - Pará

Fernando Brasil Alves
Instituto Nordeste de Educação Superior e Pós-

Graduação, INESPO
Imperatriz - Maranhão

Ana Amélia Coelho Braga 
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 

Coimbra - ESTESC
Imperatriz- Maranhão

Fyama da Silva Miranda Gomes 
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 

Coimbra - ESTESC
Imperatriz- Maranhão

Josidalva de Almeida Batista 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – 

UNIFESSPA
Marabá – Pará

Josiane Almeida Silva 
Secretaria De Educação Do Estado Do Pará

Redenção - Pará

Alcicleide Pereira de Souza 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – 

UNIFESSPA
Marabá – Pará

Maria José Costa Faria 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – 

UNIFESSPA
Marabá – Pará

Henrique Silva de Souza 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – 

UNIFESSPA
Marabá – Pará

Maria da Conceição Silva Cardoso
Universidades Cândido Mendes 

Imperatriz – MA

Jael Sanches Nunes
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – 

UNIFESSPA
Marabá – Pará 

Teresinha Guida Miranda
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – 

UNIFESSPA
Marabá – Pará 

RESUMO: Objetivo de descobrir práticas e 
concepções dos intérpretes sobre o ensino da 
biologia para alunos de surdos do ensino médio 
em Imperatriz/MA. Portanto, utilizou-se o método 
de entrevista por questionário semiestruturado 
com três interpretes de LIBRAS. Os resultados 
reafirmaram a dificuldade no ensino de Biologia 
devido os termos técnicos e o uso de recursos 
visuais como facilitadores.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Biologia. 
Recurso Visual. Termos Técnicos.

ABSTRACT: The objective of discovering 
interpreter practices and conceptions about the 
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teaching of biology for students of high school deaf in Imperatriz / MA. Therefore, the 
semi-structured questionnaire interview method with three interpreters of LIBRAS was 
used. The results reaffirmed the difficulty in teaching Biology due to the technical terms 
and the use of visual resources as facilitators.
KEYWORDS: Teaching of Biology. Visual resource. Technical terms.

1 | 	INTRODUÇÃO

O intérprete de LIBRAS é o mediador na comunicação entre surdos e ouvintes 
(AFONSO, 2017). Na escola, essa comunicação ocorre principalmente entre aluno 
surdo e professor nos conteúdos ministrados na sala de aula.

Nessa perspectiva, considerando a biologia uma ciência com vocabulário técnico, 
indaga-se: como se dá a comunicação entre o aluno surdo, intérprete e o professor 
de biologia? Para a resolução deste problema realizou-se este estudo com objetivo 
de descobrir práticas e concepções dos intérpretes sobre o ensino da biologia para 
alunos de surdos do ensino médio em Imperatriz/MA.

2 | 	METODOLOGIA

Para isso, utilizou-se o método qualitativo e a técnica de entrevista por questionário 
semiestruturado com questões abertas (GERHARDT; SILVEIRA, 2009) aplicado em 
três intérpretes, denominadas neste estudo como IL1, IL2 e IL3, que acompanham 
alunos surdos do ensino médio em duas escolas estaduais de Imperatriz/MA. 

As perguntas que nortearam a entrevista foram: Sua formação acadêmica? 
A quanto tempo é tradutor de Libras no ensino médio? Atende a quantos alunos? 
Você sente dificuldades em traduzir em libras as aulas de biologia? Porquê? Para 
você, o que poderia ser feito para melhoria do ensino de biologia e outras ciências 
para um aluno surdo? Demonstre ou conte como você traduz as seguintes termos: 
Frutose, Lisossomos, Angiosperma, Alelo e Bentônico – esse questionamento exigia 
demonstração prática e o registro fotográfico dos sinais realizados pelo Interprete. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os participantes apresentaram o seguinte perfil: todas do sexo feminino, com 6 a 
7 anos de atuação e pós-graduadas em áreas da educação especial, variando apenas 
suas graduações: IL1 e IL2 são graduadas em Pedagogia e Geografia respectivamente, 
acompanhando apenas um aluno cada; IL3 é graduada em Pedagogia e Secretariado 
Bilíngue, acompanha 7 alunos. IL1 atua em escola diversa de IL2 e IL3

Sobre o ensino de biologia para surdos todas convergiram dizendo que possuem 
dificuldades de traduzir aulas de biologia por causa dos termos técnicos, concepção 
esta que já foi reportada no trabalho de Marinho (2007). Tanto que quando convidadas 
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a demonstrar os sinais equivalentes aos termos técnicos Frutose, Lisossomos, 
Angiosperma, Alelo e Bentônico, nenhuma delas lembrou de algum sinal referente no 
momento da entrevista.

Sobre as práticas usadas para transmitir os termos técnicos de biologia para o 
aluno, cada entrevistada divergiu em sua resposta: IL1 usa a encenação, ilustrações 
e vídeos, em suas palavras disse: “falto rolar no chão para que o aluno aprenda!”; 
IL2 também usa ilustrações, mas se preocupa em descobrir e ensinar os sinais 
correspondentes aos termos técnicos devido o vestibular próprio para o aluno surdo; 
IL3 usa a datilologia, contudo frisou: “a aprendizagem fica comprometida”. Tais práticas 
também já foram mencionadas nos estudos de Rocha (2012) e Queiroz et al (2012)

Porém todas convergiram na concepção de que recursos visuais facilitam o 
processo de ensino-aprendizagem o que também é recomendado na pesquisa de 
Marinho (2007) e Nobre Silva (2014)

Sobre sugestões de melhorias de ensino de biologia, houve parcial discordância 
de opiniões, IL1 sugeriu formação continuada para intérpretes; IL2 indicou o 
acomodamento de intérpretes nas disciplinas de acordo com suas áreas de formação; 
IL3 recomendou um glossário de ciências em LIBRAS. 

Sobre a formação científica em Libras IL1 e IL3 alegaram não existir sinais para 
vocábulos da biologia; IL1 disse desconhecer curso que abranja uma linguagem 
científica em LIBRAS. Entretanto IL2 foi categórica ao afirmar: “esses sinais existem! 
são criados e modificados por especialistas na área”, contudo ratificou que nenhum 
curso de Intérprete de LIBRAS ou curso de LIBRAS abrange uma linguagem científica, 
cabendo ao intérprete pesquisar por esses sinais por sua conta. 

Por fim, notou-se uma grande preocupação das intérpretes em fazer com que o 
aluno aprenda os conteúdos das aulas, porém, esta responsabilidade é majoritariamente 
do professor, pois o interprete deverá atuar como mediador da comunicação e facilitador 
da aprendizagem, não devendo o professor deixar o aluno na completa dependência 
do interprete (NOBRE; SILVA, 2014).

4 | 	CONCLUSÃO

Concluiu-se que través desses questionamento foi possível traçar concepções 
e práticas que as interpretes possuem sobre o ensino de biologia para o aluno surdo. 
Sendo que a comunicação entre esses sujeitos (aluno surdo, intérprete, professor) no 
processo de ensino-aprendizagem de biologia é dificultosa, seja em Imperatriz/MA, 
seja em diversas partes o Brasil como demonstra a literatura. 

As práticas adotadas pelas intérpretes para a tradução de termos técnicos são 
diversas, mas sempre voltadas para a uso de recursos visuais, reafirmando que o 
aluno surdo compreende melhor através do sentido da visão. 

Recomenda-se que os cursos de formação de Interpretes e Tradutores em Libras 
ou de Licenciatura em Libras promovam também formação específica em terminologia 
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técnica voltada para as Ciências do currículo da educação básica.
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